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INTRODUÇÃO
Os recifes amazônicos são um complexo de ecossistemas mesofóticos que se distribuem ao longo da costa norte do território brasileiro, cuja profundidade varia entre 70 e 220 metros, e sua extensão corresponde aos estados do Pará e Amapá e uma pequena parte da Guiana Francesa (Moura et al., 2016). São habitats formados principalmente por bancos de rodolitos, com dominância de esponjas, cnidários em sua maioria azooxantelados, e outros organismos primariamente heterotróficos, (Vale et al., 2018). Sabe-se que a região é um importante corredor ecológico, que conecta recifes da américa central e sul, além de ser utilizada como berçário para diversas espécies de peixes e outros vertebrados, (Calegario et al., 2020).
Dentre as ameaças que assolam esses recifes, a pesca é uma prática que gera danos em longo prazo, pois os equipamentos utilizados retiram parte da fauna séssil bentônica, necessária para a manutenção do ecossistema, (Dias et al., 2020). Comunidades de peixes recifais são mais diretamente afetadas, uma vez que ao menos 201 espécies foram identificadas em redes de emalhe de fundo e outros equipamentos de pesca, (Marceniuk, 2019). Além disso, não há aconselhamento de quais regiões deverão ser exploradas, e quais petrechos podem ser utilizados, (Araújo et al., 2021).
No presente estudo, identificou-se organismos bentônicos sésseis (cnidários e poríferos) oriundos de pesca incidental nos recifes amazônicos, no intuito de estimar os impactos da pesca sobre as comunidade bentônicas sésseis, bem como de aumentar o conhecimento acerca de sua distribuição.

MATERIAL E MÉTODOS
	Os dados analisados se baseiam em registros fotográficos feitos pelo CEPNOR  (Centro Nacional de Pesquisa e Conservação da Biodiversidade Marinha do Norte), um órgão do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio). Entre os anos de 2015 e 2021, observadores de bordo do CEPNOR monitoraram incursões de pesca e registraram a captura de diversos organismos bentônicos. Dada as limitações de espaço nas embarcações, não foi possível fixar e armazenar os organismos, apenas fotografá-los. Grande parte das estações de amostragem localizam-se ao largo dos estados dos Amapá e Pará. As fotografias são acompanhadas de informações sobre data, hora e respectivas coordenadas geográficas. Quatro petrechos foram registrados: Manzuá (armadilha fechada), redes de caçoeira (emalhe), arrasto sem tralha (arrasto simples) e arrasto de porta. É sabido que esses equipamentos são usados para a captura de peixes e crustáceos de interesse comercial (Costa et al., 2018). Eles foram usados em dois tipos de substratos: Duro(rodolitos) e mole(inconsolidado). 
Nos cnidários, as identificações seguiram os trabalhos de Bayer (1983); Cairns (1979, 1986, 2000, 2001, 2007); Opresko (2001, 2006); Millard (1975) e Migotto (1996). Para as esponjas, foi utilizado o Systema Porifera (Hooper & Van Soest, 2002; Morrow e Cárdenas 2015). Os mapas de distribuição foram construídos utilizando o software QGIS (http://www.qgis.org). Através dos métodos, foi possível diferenciar com precisão cada tipo e comparar qualitativamente quais grupos foram mais afetados e quais estratégias de pesca foram mais prejudiciais para cada grupo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO     
Ao todo 83 estações de pesca foram registradas, das quais foram identificados 75 táxons cnidários e 29 poríferos. Dentre os cnidários, 22,7% correspondem aos hexacorais, 24% octocorais, 48% hidróides da Ordem Leptothecata e 5,3% de hidrocorais da Anthoathecata. Nos poríferos, todos os registros pertencem à Classe Demospongiae, sendo 28 da Subclasse Heteroscleromorpha e um da Verongimorpha. 
O manzuá fez mais capturas(fig 1)(40 cnidários e 8 poríferos), a rede de caçoeira totalizou 37 capturas, sendo grande parte delas de corais verdadeiros e as redes de fundo (arrasto sem tralha e de fundo) capturaram maior quantidade de poríferos totalizando 19 registros.
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Figura 1. Localização, fotografias in situ e relação de capturas de invertebrados bentônicos sésseis nos recifes amazônicos.

Nos cnidários as identificações correspondem às registradas anteriormente (Cordeiro et al., 2015), com a adição do hidrocoral (Anthoathecata) Stylaster roseus (Pallas, 1766). Nos poríferos, apesar de existirem estudos, pouco se sabe acerca da diversidade desses organismos (Collette e Ruetzler, 1977), e ao todo 7 táxons (Aulospongus trirhabdostylus, Echinodictyum dendroides, Ptilocaulis walpersii, Haliclona (Reniera), Clathria nicoleae, Agelas sventres, Biemna caribea) e 1 gênero (Geodia) tiveram sua distribuição ampliada para os recifes amazônicos. 
O manzuá é o mais repetido, pois é usado na pesca do Pargo (Lutjanus purpureus Poey, 1876), apesar da linha pargueira existir e ser menos danosa (Costa et al., 2018). Nas redes de fundo, sabe-se que seu uso diminui a diversidade, e afeta ecossistemas mais profundos de forma duradoura, assim como a rede de caçoeira, conhecida pela captura de organismos bentônicos e seu uso é desaconselhado (Muniz, 2005; Dias et al., 2020).

CONCLUSÕES
Estudos como este, mostram que a região abriga uma diversidade ainda não compreendida em sua totalidade, o que reforça a necessidade de estudos de base, para ajudar a elucidar questões sobre status de conservação, distribuição e uso biotecnológico de espécies e recursos naturais. Tais informações são, portanto, essenciais para o estabelecimento de planos de manejo.
De forma paralela, o volume de registros de pesca incidental demonstra que é necessário regulamentar e fiscalizar petrechos de pesca passíveis de uso na região, visando aumento da eficiência da prática e diminuir danos aos ecossistemas amazônicos, que em longo prazo podem comprometer sua saúde. . 
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CONEXOES DE SABERES NA Z n n L u G I A




